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Ementa:
O curso se organizará em torno de elementos conceituais e materiais que integram os vastos campos do biográfico e da iconografia como práticas de escrita que impactam a história do teatro, da performance e das artes. Em um primeiro módulo, relativo ao estudo do campo do biográfico,  não só se retoma a percepção de Arendt (1997) sobre a constituição da  historiografia antiga que entendia ser a mortalidade humana baseada na diferença entre bíos, uma história de vida identificável do nascimento à morte, emergindo da vida biológica, a dzoé, para observarque a vida individual vinha a se distinguir“de todas as outras pelo curso retilíneo de seus movimentos que por assim dizer secciona transversalmente os movimentos circulares da vida biológica”, mas também se visita a erudita pesquisa sobre a politização da vida nua, levada a cabo por Agamben (2004) , que retoma Foucault, já encantado pelas vidas infames. No horizonte estão, ainda,as leituras de Pelbart (2019) em relação à “pluralização máxima que o termo vida evoca”.Também se indaga como os conceitos de vida e as práticas do espaço biográfico (discursos memorialistas e autobiográficos) impactam a escrita historiográfica, em especial a tradição da biografia, percebida também no campo intelectual (Bourdieu, 1994) e na perspectiva da antropologia da admiração (Heinich, 1991). Em outro módulo,sobre os conceitos e as materialidades da imagem, parte-se da mudança de paradigma que relativiza a centralidade do texto e da palavra no estudo de uma prática humana produtora de imagens ao vivo, para perceber um teatro da ordem do pensável (Brilhante,2009). Aborda-se a tarefa do historiador do teatro diante de uma imagem, não só como aquele que pratica a concordância dos tempo, segundo a qual a chave para compreender o passado se encontra no próprio passado e, mais ainda, no mesmo passado do objeto, mas também, aqueles que reconhecem o elemento anacrônico que atravessa as imagens e que podem incorporar algo que advenha da memória “seja de um agenciamento impuro, seja de uma montagem - não-histórica – do tempo” (Didi-Huberman, 2000). Pergunta-se, ainda, como operar em um universo fortemente documentado visualmente como as artes da cena hoje, como combinar,na prática crítica-historiográfica,diferentes recepções do espetáculo e da performance? 
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